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Capítulo Um

			 

			Raffaele Rossellini desprezava-a e adorava-a ao mesmo tempo e de uma forma intensa.

			Ali estava ela, uma mulher diferente. Sozinha. Viúva.

			Viúva quando deveria estar divorciada.

			Alta, elegante, falsamente tranquila. Teria alguma vez chegado a amar o marido? Duvidava. Se o tivesse amado, tê-lo-ia deixado ir embora. Tê-lo-ia deixado ir embora com Maria, em vez de se ter agarrado a um casamento que há muito tempo fracassara.

			Indiferente ao vento cortante e às rajadas de chuva que lhe embatiam contra a pele, Raffaele mantinha-se a uma certa distância das pessoas que rodeavam a sepultura.

			Alimentava a ira que ia crescendo dentro de si. Estaria a sua querida irmã presa a uma cama de hospital, dependendo de máquinas para viver, se aquela gélida loura vestida de preto tivesse cedido às constantes súplicas do marido para que o deixasse livre? Livre antes que nascesse um menino que nunca iria conhecer nem o pai, nem a mãe.

			A dor voltou a invadir-lhe a alma e soluçou com o sentimento de perda que tinha no coração.

			Estava ali, naquele dia, como mostra de respeito pelo homem que a sua irmã tinha amado. O homem com o qual ele tinha negócios e a quem considerava como amigo. Dali a pouco voltaria para junto da sua irmã, ainda que ela nem desse pela sua presença.

			Assim que o bebé nascesse, as máquinas que a mantinha viva seriam desligadas. Os médicos queriam atrasar ao máximo esse momento, de forma a garantir a capacidade de resistência do recém-nascido.

			Tentava convencer-se de que era essa a vontade da sua irmã, que tanto desejara aquele filho.

			Raffaele semicerrou os olhos por causa da chuva e fixou o olhar na cabeça dourada daquela mulher, de quem apenas tinha ouvido falar. A viúva do homem cujo corpo acabava de ser enterrado na sepultura que estava diante dela e que permanecia ali de pé, sozinha, sem que uma única lágrima lhe corresse pela sua pele pálida. Nem mesmo depois da maioria das pessoas que vieram ao funeral se ter ido embora ela teve a decência de mostrar algum sentimento de perda.

			A amargura e a raiva revolviam no interior de Raffaele. Não tinha cumprido a promessa que fizera à sua mãe, no leito de morte, muitos anos antes, de proteger a sua irmã. Era tarde de mais para reparar os danos irrevogáveis provocados pelos caprichos de Maria.

			Quando soube que ela se tinha envolvido com um homem casado, deveria ter feito alguma coisa, mesmo sabendo que a teimosia da sua irmã era imparável. Ou talvez devesse ter feito alguma coisa para ajudá-la a realizar o sonho de casar com o pai do seu filho. Deveria ter falado com Lana Whittaker e deveria tê-la convencido a aceitar o fim do seu casamento.

			Mas agora era tarde de mais.

			A imagem viva do corpo da irmã inerte numa cama de hospital, e tão cheio de vida ao mesmo tempo, condicionava-lhe todos os pensamentos. Não fora capaz de a proteger, mas não faltaria ao seu filho.

			Raffaele Rossellini nunca cometia o mesmo erro duas vezes.

			Criaria a criança como se fosse sua. Era essa a promessa que fazia a Maria. O seu filho ou filha receberia todo o seu amor e, quando chegasse a altura certa, saberia toda a verdade sobre a sua mãe.

			As lágrimas turvaram-lhe o olhar quando voltou a fixar a mulher que estava diante da sepultura.

			Não voltaria a enganar-se.

			Engoliu em seco e disse para si mesmo, em silêncio, que fosse de que forma fosse, Lana Whittaker acabaria por experimentar a ira dos Rossellini em toda a sua dimensão. Haveria de pagar pelo que fizera. Fá-la-ia pagar pelo sofrimento de Maria, que o tinha chamado a Itália, angustiada, quando soube que estava grávida e que não iria poder casar com o pai do seu filho antes de este nascer.

			Lana Whittaker saberia o que era lamentar tal como ele o sabia.

			Iria ficar a saber o que era a verdadeira sensação de perda.

			 

			 

			Lana estremeceu debaixo do seu casaco preto de lã, que estava encharcado, consciente de que um tipo moreno tinha andado a rondar à sua volta, durante o breve serviço religioso, e que permanecia ali, com o olhar cravado nas suas costas.

			Quem era?

			Não se atrevia a olhar para ele. Se era um paparazzo, a última coisa que precisava naquela altura era ver o seu rosto impresso em todos os jornais. As circunstâncias da morte do seu marido não tardariam a chegar às redacções dos jornais.

			Como é que Kyle foi capaz de lhe fazer uma coisa daquelas? A ela? Como é que não deu por ele ter uma aventura? Tal como nas últimas quarenta e oito horas, tentou desesperadamente descobrir um sinal que ele lhe tivesse dado de que não era feliz. Mas não lhe ocorreu nada. Quando o levou ao aeroporto, para ir a uma reunião em Wellington, na Nova Zelândia, tinha-se mostrado tão carinhoso como sempre. Nos últimos três anos, fazia regularmente essa viagem a cada quinze dias. 

			E, afinal, todas essas viagens serviam apenas para ir ter com a sua amante!

			Por um momento, Lana quase cedeu à tentação de gritar, de barafustar e de chorar. Puxar pelos cabelos, arrancar a roupa. Deixar sair a raiva e o medo que ameaçavam o seu equilíbrio. As coisas não deveriam ter acontecido daquela maneira. Eles tinham sido um casal perfeito, era o que toda a gente dizia.

			Começou a ver umas manchas negras diante dos seus olhos. «Respira fundo», disse para si mesma, «respira fundo». «Não te rendas. Não te deixes que a sensação de vazio te invada.»

			Encheu os pulmões de ar frio, num desespero por trazer algum alento à sua vida. Mas nada conseguiria aliviar o doloroso buraco negro que tinha no coração.

			– Senhora Whittaker? Temos de ir. O serviço de catering acabou de ligar a dizer que já começaram a chegar pessoas a sua casa – disse-lhe, com delicadeza, um funcionário da funerária. – Senhora Whittaker?

			Lana voltou a encher os pulmões e fechou os olhos por um momento mas a imagem do caixão de Kyle estava gravada nas suas pálpebras.

			– Sim, eu já estou pronta – mas pronta para quê? Que futuro tinha pela frente? A sua vida, os seus sonhos e o seu amor mais profundo tinham sido enterrados com o corpo sem vida do marido.

			Fez a viagem de regresso ao seu apartamento de Auckland com os pensamentos em ebulição. Muitas pessoas já lá estariam à sua espera para lhe darem as condolências com as melhores das intenções. Ela tinha de conseguir manter a postura. Tinha de deixá-los acreditar que Kyle fora o tipo de homem que merecia ser chorado e lembrado com respeito em vez de os fazer ver a realidade.

			Kyle mentira a toda a gente.

			O ambiente no apartamento era sombrio, o que se coadunava com a perda de um homem que toda a gente considerava como um génio das finanças. Um homem cuja opinião era ouvida e respeitada.

			Um par de horas mais tarde, o serviço de catering já tinha arrumado tudo e as últimas pessoas já tinham ido embora. Lana questionou-se se voltaria a ver aquelas pessoas depois de a verdade ser publicada nos jornais. Se as suas condolências se transformariam em pena ou, pior ainda, em desdém.

			O seu advogado tinha conseguido uma providência cautelar que proibia os jornais de darem detalhes sobre a morte de Kyle durante dois dias. Mas a ordem judicial terminava à meia-noite.

			A avalanche estava, pois, prestes a começar.

			Sem querer, voltou a pensar no estranho que vira no funeral. Quem seria? Se não era um paparazzo, podia ser um dos clientes de Kyle. Só tinha a certeza de que nunca o tinha visto. Apesar de não o ter visto bem, jamais esqueceria aquela testa, o nariz aquilino, aqueles olhos escuros e profundos e aquele queixo erguido. Não era o tipo de rosto que uma mulher esquecesse facilmente. Tudo nele, até o corte do seu longo sobretudo, transpirava a elegância europeia.

			Lana abanou a cabeça enojada. O seu marido acabava de morrer há dois dias e ela já estava a pensar noutro homem. Apesar de Kyle lhe ter sido infiel, isso não implicava que ela começasse já a olhar para outros homens. Nem ela era assim.

			Cruzou, devagar, o espaçoso salão, passando a mão pelo braço do sofá branco de cabedal, onde ela e Kyle tantas vezes ficavam enroscados um no outro, a ver o pôr-do-sol, subindo depois para o quarto para fazerem amor. Nalgumas ocasiões, não tinham tempo para chegar ao quarto.

			Fechou a mão com força quando sentiu, por fim, a dor de que se tinha protegido o dia inteiro com um escudo de estoicismo. Que fariam as outras mulheres quando descobriam que o marido tinha uma amante? Como é que sobreviviam ao peso da mentira e do engano?

			Estava furiosa, sentia-se enganada. Como é que Kyle se tinha atrevido a morrer daquela maneira, deixando tantas perguntas sem resposta? Lana não queria nem pensar no que tinha visto no seu computador portátil depois de a polícia lho ter entregue, juntamente com outros objectos encontrados entre os destroços do carro. Nem compreendia como é que o aparelho tinha aguentado um embate daqueles e perguntava-se se não teria sido preferível nunca ter tido conhecimento do que estava guardado naquele computador.

			Preferia nunca ter sabido da forma como o marido enganava muitos dos seus clientes, desviando investimentos para manter a casa que tinha com a amante em Wellington.

			Preferia nunca ter sabido que, provavelmente, ele já estivesse a ser investigado por fraude. Teria de devolver o portátil à polícia, a qual seguramente iria ficar bastante interessada no seu conteúdo.

			Sentiu uma dor como se uma faca lhe trespassasse a alma e caiu de joelhos no chão de madeira. Apoiou as mãos sobre o tapete que estava diante dela e começou a tremer. Aquilo era mais do que conseguia aguentar.

			Chamou-lhe a atenção uma fotografia, que estava em cima da mesa de apoio, onde apareciam ela e Kyle, no iate de um amigo, rindo e extravasando cumplicidade.

			Tudo mentira.

			O seu casamento, que era invejado por todos os seus amigos e que aparecia regulamente nas páginas da imprensa cor-de-rosa como o perfeito exemplo de um casal feliz, tinha acabado há três anos e ela nem sequer tinha sido informada disso.

			Num momento de fúria, pegou na moldura e atirou-a contra a parede. Levantou-se e, como se tivesse enlouquecido de repente, tirou todas as fotografias que estavam à vista do «casal perfeito».

			Arrancou cada fotografia da sua moldura, deixando-as onde estavam e rasgando em seguida as fotos numa gesto de desespero, até não restar mais nada do que um monte de promessas rasgadas aos seus pés.

			Mentiras. Tudo tinha sido uma enorme mentira.

			Só, então, se entregou à dor que a tinha invadido desde que a polícia lhe dera a devastadora notícia. As lágrimas correram pelas faces e um grito soltou-se da sua garganta. Deixou-se cair no sofá, alheia à bela imagem do pôr- do-sol. Apenas conseguia ter consciência do vazio que ocupava o lugar onde deveria estar o seu coração.

			Ouviu um som agudo que ecoou por toda a divisão que, entretanto tinha ficado às escuras. A pulsação acelerou-se quando percebeu que era o telefone estava a tocar.

			«Oh, não», pensou a tremer, «por favor, não. Não pode ser a imprensa».

			O toque voltou a soar. Quem é que estava de serviço naquele dia? Não se lembrava. As lágrimas invadiram-lhe os olhos e ela pestanejou energicamente para as afastar. Não podia chorar. Tinha que manter a calma. Foi esse o papel que, como filha de um diplomata, lhe ensinaram a desempenhar desde pequena. Mais tarde, continuaria a desempenhar esse papel ao tratar da angariação de fundos para a associação de apoio a crianças onde trabalhava.

			De repente, lembrou-se do nome do segurança que estava de serviço naquela noite. Com a mão a tremer, premiu o botão do intercomunicador.

			– Sim, James?

			– Desculpe estar a incomodar, senhora Whittaker, mas está aqui um cavalheiro que quer falar consigo. Eu sei que já é tarde, mas ele insistiu bastante.

			– Eu não quero falar com nenhum jornalista, James.

			– Não é um jornalista, senhora. Diz que quer falar com a senhora, diz que é um assunto pessoal. Chama-se Raffaele Rossellini.

			– Não conheço nenhum Raffaele Rossellini. Diga-lhe, por favor, que se vá embora.

			– Senhora Whittaker? – disse uma voz masculina, profunda e com sotaque estrangeiro. – Não nos conhecemos, mas tenho de falar consigo. Era amigo do seu marido.

			– Eu conheço todos os amigos do meu marido, senhor Rossellini. Mas não conheço o senhor.

			– Conhece mesmo todos, senhora Whittaker?

			Aquela pergunta foi como um murro no estômago. Aquele homem sabia da aventura de Kyle.

			– Suba – disse ela. – Dou-lhe dez minutos.

			– O que tenho para lhe dizer não levará muito tempo.

			Fez-se silêncio.

			O senhor Rossellini vinha a caminho.

			Lana ligou rapidamente várias luzes, inundando o salão com um brilho cálido que contrastava com o frio de aço que sentia no estômago.

			Bateram à porta e ela endireitou o vestido e passou os dedos pelo cabelo. Não tinha tempo para mais. Fosse o que fosse que aquele indivíduo queria, dever-lhe-ia ser indiferente o seu aspecto.

			Raffaele ficou tenso quando ela lhe abriu a porta.

			«Meu Deus», como estava bonita. Aquela não era a mesma mulher cuja postura lhe parecera tão estranha no funeral.

			As pestanas escuras que emolduravam os seus olhos azuis esverdeados estavam húmidas, como se estivesse estado a chorar. Tinha o rosto avermelhado e estava despenteada. Parecia doce, magoada, desesperada por alguém que a confortasse. Era o tipo de mulher em quem os homens como ele se refugiavam da dura realidade da vida. O tipo de mulher com quem um homem seria capaz de fazer amor durante toda a noite, percorrendo todo o seu corpo, submergindo-se na glória dos seus cabelos, desfrutando de todos os seus instintos.

			Então, diante dos seus próprios olhos, voltou a transformar-se na viúva gélida que ele vira frente à sepultura. Aquela mudança fê-lo lembrar-se das razões por que estava ali.

			– Senhora Whittaker, o meu nome é Raffaele Rossellini. Posso entrar?

			Ela pareceu surpreender-se ao vê-lo, como se o estivesse a reconhecer. Mas era impossível. Durante o funeral, ele mantivera-se afastado da multidão e os seus caminhos nunca se tinham cruzado até àquele momento. Porém, havia qualquer coisa acerca dela que o intrigava. Era como se ela estivesse escondida por detrás de um muro muito largo, mas transparente.

			Era isso. Essa era a verdadeira Lana Whittaker. A encarnação da rainha de gelo. A mulher que insistira em manter um casamento que era uma farsa, apenas por causa do seu orgulho, em vez de deixar ir embora o marido que já não a amava.

			– Por favor, entre – disse ela, afastando-se da porta e conduzindo-o ao salão, decorado com móveis e objectos caros. Raffaele já não estava surpreendido que Kyle lhe tivesse pedido dinheiro emprestado. Lana Whittaker era uma mulher cara de manter.

			Ao segui-la, sentiu a sua fragrância que, surpreendentemente, não era nem áspera nem dominadora, mas suave e ligeiramente doce. Contrastava totalmente com a mulher que ele sabia que ela era.

			Raffaele perguntou-se se ela o faria de propósito, para conseguir subjugar os homens mais frágeis. Atraía-os, primeiro devagar, rejeitando com frieza qualquer avanço, mantendo sempre aquele extraordinário controlo sobre si mesma. Jurou a si mesmo que a faria perder o controlo antes de sair daquela casa naquela noite.

			Sem sequer sugerir que ele se sentasse, Lana voltou-se e ficou muito direita. Olhou-o nos olhos.

			– Bom, senhor Rossellini. Queria falar comigo. Tem nove minutos.

			Ele sentiu raiva. Como se atrevia ela a tratá-lo daquela maneira, sem sequer o conhecer? Apertou os lábios, mordeu a língua e puxou dessa força que o tinha levado à direcção do negócio de azeite da sua família.

			– Lamento muito a sua perda.

			– Obrigada. Ainda que, certamente, não tenha vindo aqui expressamente para me dar as condolências – replicou ela. – O que é que quer?

			Raffaele começou a compreender por que Kyle se tinha atraído pela sua curvilínea e extrovertida irmã. Como é que ele tinha conseguido manter-se casado com aquele bloco de gelo? Contudo, por debaixo daquele gelo havia algo, um fogo qualquer que brilhava no fundo daqueles olhos felinos, algo que o fazia sentir uma vaga de calor no ventre.

			– Imagino que o seu marido nunca lhe tenha falado de mim.

			– E deveria tê-lo feito?

			A insolência do tom dela magoou-o, por isso respondeu secamente.

			– Éramos amigos e sócios.

			– O Kyle não tinha sócios.

			– Pois aqui está um. E é verdade – Raffaele enfiou as mãos nos bolsos das calças e trespassou-a com o olhar, tentando encontrar uma falha por onde pudesse pegar, uma forma de quebrar aquela calma. – O seu marido devia-me dinheiro, senhora Whittaker. Muito dinheiro – viu como o seu rosto pálido ainda empalidecia mais quando ouviu o valor total da dívida.

			– Isso é impossível! – negou Lana, veementemente, enquanto fechava os punhos com força.

			«Ah», pensou ele, satisfeito. O dinheiro era o seu ponto fraco. Bastava olhar para o seu aspecto para poder calcular. Era uma mulher cara de manter. Estava na hora de atirar à queima-roupa.

			– A morte do Kyle fez com que os nossos planos de negócios corram o risco de fracassar. Os meus investidores italianos já me comunicaram a sua intenção de se retirarem. E, sem o seu marido para manter os investidores neozelandeses, terei que devolver o empréstimo.

			Não era necessário que ela soubesse que o investidor italiano a que ele se referia era a sua própria empresa, nem que a ideia de expandir a rede de distribuição de azeite ainda estava numa fase muito embrionária. A única coisa que era realmente verdade era o empréstimo.

			– Devolver o empréstimo? Assim, sem mais? – o medo reflectiu-se nos olhos de Lana.

			Rafael sentiu pena dela durante um segundo, mas depois continuou. Havia uma criança que iria ter que crescer sem pais por causa daquela mulher. Não havia espaço para sentir pena naquelas circunstâncias. De uma forma ou de outra, iria pagar pelo que tinha feito à sua família.

			– Sim. Assim, sem mais. Calculo que preferirá que eu fale directamente com o seu advogado.

			Ela não respondeu. Parecia ausente, como se se tivesse escondido numa parte qualquer da sua mente onde ninguém lhe pudesse tocar. Talvez tivesse ido longe demais? Era possível. Afinal, tinha acabado de enterrar o marido naquela tarde. Talvez devesse ter esperado mais um dia para ter vindo falar com ela.

			Por acaso, ainda restaria mais algum dia à Maria? Não, obviamente que não. Raffaele estendeu uma mão e tocou no braço da mulher que estava à sua frente.

			– Senhora Whittaker?

			Ela respondeu ao toque da sua mão de imediato, como se ele a tivesse queimado.

			– Eu… Dar-lhe-ei um cartão.

			E, milagrosamente, voltou a recuperar a postura.

			Caminhou tranquila e elegantemente para o que devia ser o quarto principal. Enquanto ela não estava ali, Raffaele olhou à sua volta e calculou quanto valeria cada objecto. A perfeição dos móveis ou arte moderna nas paredes não o impressionavam. Preferia casas acolhedoras e descontraídas, tal como as mulheres.

			De repente, viu os pedaços rasgados de fotografias ao lado do sofá. Aproximou-se e agachou-se para apanhar um deles do chão. Não precisou de muito tempo para se começar a desfazer de todas as lembranças do seu marido. Cerrou os dentes e lembrou-se do outro homem. Tinha tomado a decisão correcta. Lana Whittaker não era merecedora da sua compaixão.

			Quando a viu regressar com um cartão de visita branco na mão, demorou deliberadamente uns segundos a pegar nele, obrigando-a a esperar. E, quando por fim pegou nele, fixou o olhar no seu rosto e tocou nos seus dedos.

			As pupilas de Lana dilataram-se ao sentir a sua pele. Uma reacção que Raffaele achou interessante. Ela não era imune a ele. Isso era muito interessante.

			– Os seus dez minutos já terminaram – disse, por fim, com frieza. – Por favor, no futuro, fale directamente com o senhor Munroe.

			– Certamente. Boa noite, senhora Whittaker.

			– Adeus, senhor Rossellini.

			Ele sorriu ao ouvir a sua despedida. Apesar de ele já se ter voltado, Lana deu pelo seu sorriso. Para já, deixaria que fosse ela a ter a última palavra. Mas se ela pensava que aquela era a última vez que o veria, então iria ter uma grande surpresa.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Lana começou a tremer assim que fechou a porta, depois de aquele homem sair. Kyle também lhe devia dinheiro a ele? Que mais coisas lhe teria escondido?

			Quando, três anos depois de estarem casados, tinha ficado a saber que nunca poderiam ter filhos, ela tinha-se dedicado ao seu trabalho na organização de eventos de solidariedade e, pouco a pouco, deixara que Kyle assumisse toda a responsabilidade financeira dos seus negócios. Uma responsabilidade que ele parecia não se importar de ter. Afinal, era suposto ser um génio das finanças.

			Se ele não tivesse morrido naquele acidente, quanto tempo mais teria demorado a perceber aquela situação? Quanto tempo mais teria continuado a viver numa redoma de falsa segurança?

			Sentiu que o cansaço se apoderava de cada poro da sua pele, de cada músculo do seu corpo, fazendo-a sentir como se tivesse envelhecido quarenta e oito anos nas últimas quarenta e oito horas. Já não aguentava mais. No dia seguinte iria ter com Tom Munroe, o seu advogado, e analisariam todas as informações que estavam no portátil. Informações essas que, por enquanto, não lançavam nenhuma luz sobre Raffaele Rossellini.
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